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1 . A P R ES E N TA Ç Ã O

São muitos os motivos de orgulho e alegria. 
Três poderosas retrospectivas (Joris Ivens, Jørgen 
Leth, Marcel Ophuls), duas secções temáticas de 
grande peso (“A Cidade e o Campo”, “Homenagem 
ao Documentário Suíço”), uma exposição antológica 
(Malick Sidibé), uma excelente safra de filmes em 
competição e antestreia, uma implantação mais 
alargada no tempo e no espaço, novas e promis-
soras parcerias – tudo isto faz do doclisboa 2010 a 
maior edição de sempre do festival. 
A presença em Lisboa de Marceline Loridan-Ivens  
e do board completo da Fundação Joris Ivens para 
a maior retrospectiva Ivens até hoje apresentada 
num festival internacional são motivo de orgulho 
extremo. Marceline Loridan-Ivens, que participará 
numa masterclass, sobreviveu aos campos de con-
centração nazis, foi militante da causa argelina, cin-
easta que filmou no Vietname sob os bombardea-
mentos norte-americanos na linha de demarcação 
do paralelo no17, companheira durante mais de 30 
anos daquele que é o grande Pai do documentário, 
co-realizadora das suas últimas obras… Marceline é 

uma mulher excepcional e inesgotável. Depois de 
lançar uma biografia, em 2008, prepara agora a rod-
agem de mais uma longa-metragem … na China!
A outra masterclass deste ano, com Jørgen Leth, 
mestre de Lars von Trier, será um momento funda-
mental para todos os que defendem o documentário 
enquanto arte e o cinema experimental, ousado, 
criativo. 
A presença em Lisboa de Marcel Ophuls, a quem 
é também dedicada uma retrospectiva, é ainda 
neste momento uma incerteza - dada a fragilidade 
de saúde do realizador. Mas a mostra dos seus ex-
tensos documentários, numa primeira visão de con-
junto em Portugal, era uma obrigação de princípio 
para o doclisboa.
Finalmente, não podemos deixar de assinalar que 
a estreia europeia dos esperados  “José & Pilar” 
(Filme de Abertura), de Miguel Gonçalves Mendes, e  
“Erotic Man”, de Jørgen Leth, trazem a Lisboa uma 
importante comitiva de profissionais de cinema. E 
isto é mais um motivo de alegria e prova a vitalidade 
do festival.
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2 . A S  S E CÇ Õ ES
D O  F ES T I VA L

Durante 11 dias (e duas semanas de prolongamento 
na Cinemateca) serão exibidos 204 filmes, divididos 
entre as seguintes secções:

>  Sessões de Abertura e Encerramento

>  Sessões Especiais

>  Competição Internacional – Longas 

>  Competição Internacional – Médias

>  Competição Internacional – Curtas

>  Investigações

>  Competição Portuguesa – Médias e longas

>  Competição Portuguesa – Curtas

>  Riscos

>  Retrospectiva Joris Ivens

>  Retrospectiva Jørgen Leth

>  Retrospectiva Marcel Ophuls

>  Homenagem ao Documentário Suíço

>  A Cidade e o Campo

>  Heart Beat

>  Antestreias Portuguesas

Além destas secções o doclisboa 2010 apresenta:

>  Masterclass Jørgen Leth

>  Masterclass Marceline Loridan-Ivens

>  Docs 4 Kids

>  Sessões para Escolas
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Joris Ivens e Marceline Loridan 
– Um encontro frutífero
Jean Pierre Sergent

A nível cinematográfico, existe um Joris Ivens antes 
e um Joris Ivens depois do seu encontro com Marce-
line Loridan, tal como foi afirmado mais de uma vez? 
Marceline foi sua mulher e assistente por mais de 
trinta anos. Quando comparamos o estilo dos filmes 
de Ivens antes desta colaboração com as obras p0s-
teriores, como “Le 17ème Parallèle”, “Le Peuple et 
ses Fusils”, “Comment Yukong Deplaça les Montag-
nes”, somos forçados a ver uma grande mudança. 
Esta mudança fez com que o grande cineasta docu-
mental deixasse a cinematografia puramente visual, 
em que a narrativa se baseia na sinfonia de imagens 
organizada por uma montagem de ritmos muito ela-

borada, e passasse a um tipo de cinema em que 
as sequências filmadas com som síncrone detêm os 
poderosos e significativos momentos da obra.
Por um lado cinema para ver, por outro, cinema para 
ouvir? Lado esquerdo do cérebro (emoção, intuição) 
versus lado direito do cérebro (exactidão, lógica)? Por-
que nada é assim tão simples, voltemos à fonte para 
uma melhor compreensão. É numa tela de cinema 
que Joris Ivens descobre Marceline Loridan. Não num 
filme qualquer! Na sua autobiografia, “Mémoire d´un 
Regard”, Ivens conta como ficou perturbado pela vi-
são desta mulher, numa tarde de Verão na Place de 
La Concorde deserta, evocando num longo monólogo 
murmurado a morte do pai, deportado com ela para 
Birkenau – isto em “Chronique d´un Été”, de Jean 
Rouch e Edgar Morin, a primeira obra do “cinema-ve-
rité”. A câmara foi operada por Michel Brault e o som 
foi gravado pela própria Marceline, com um pequeno 
microfone e os doze quilos do Nagra, numa alça com 
o potenciómetro em gravação automática... Joris não 
o sabia na altura, mas este longo take de vários mi-
nutos, gravado com som síncrone e câmara à mão 
(procedimento pouco comum em 1960), iria mudar a 
sua vida e a sua maneira de filmar.
No que diz respeito a Marceline, quando conheceu o 
grande documentarista do silêncio não poderia ima-
ginar as muitas horas de gravações de som síncrone, 
microfone na mão e Nagra ao ombro que iriam fazer 
juntos…
Este encontro tem algo de simbólico – duas gerações, 
duas tecnologias, dois métodos de cinema. Ivens 
nunca escondeu o seu fascínio, misturado com irri-
tação, pelo modo como os documentaristas começa-
ram sistematicamente a usar a técnica do som sín-
crone. Ele, que tinha aprendido a fazer filmes com 
uma câmara silenciosa (obrigado a fazê-lo, uma vez 
que estávamos em 1927-1928) cuja mola do mecanis-

Mostra Retrospectiva Joris Ivens
Masterclass com Marceline Loridan-Ivens
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mo não permitia takes de mais de quinze ou vinte 
segundos. Ele, que tinha editado os seus primeiros 
filmes esboçando cenas em cartões com indicações 
de movimento, ordenando-os e reordenando-os para 
construir sequências, impondo todas as variações em 
ritmo e tempo que imaginava. Ivens pensava que era 
muito fácil – e também muito pobre – recorrer a pla-
nos longos, simplesmente conduzidos por diálogos.
Num artigo, que apareceu no início dos anos 60, em 
Les Lettres Françaises, um semanário de literatura e 
artes dirigido por Aragon, Ivens exprimia o seu inte-
resse e desconfiança relativamente ao instrumento 
e também o receio que os jovens cineastas, levados 
pela facilidade de utilização, “se esquecessem de 
pensar“ durante o processo. Apesar de estar conven-
cido da honestidade intelectual dos realizadores de 
“Chronique d´un Été”, continuou a desconfiar dos 
filmes de Richard Leacock, cuja virtuosidade lhe pare-
cia um pouco suspeita: “adoro os filmes dele até ao 
ponto do ciúme, mas ao mesmo tempo tenho medo. 
Talvez me sinta antiquado? Talvez não haja uma ver-
dadeira razão para a minha inquietação. A riqueza 
dessas novas técnicas parece anunciar uma aproxi-
mação fácil e superficial da realidade, sob o olhar 
dos espertos manipuladores”. Esta desconfiança não 
o impediu de filmar em 16mm com som síncrone, 
aconselhado por Marceline, quando partiram para 
uma segunda viagem ao Vietname. Ambos sentiram 
a mesma necessidade de empenho, a mesma visão 
da luta. Contudo propôs uma nova abordagem a nível 
cinematográfico. Marceline afirma que em “Le Ciel, 
La Terre” Joris fez um filme-manifesto, muito visual 
e belo, que ondulava como uma bandeira ao vento. 
“Quando rodámos “Le 17ème Parallèle”, queríamos 
mostrar como os vietnamitas viviam e lutavam sob o 
stress dos bombardeamentos. Não queríamos mostrar 
ao público ícones do oeste mas sim pessoas reais, a 
quem demos a oportunidade de falar. Isto influenciou 
claramente a nossa decisão de usar som directo mas, 
afinal de contas, esta era a principal tendência do 
cinema documental da altura”. 

Em “Le 17ème Parallèle”, pela primeira vez as per-
sonagens de Ivens falavam extensivamente: falavam 
acerca delas próprias, ganhavam individualidade. Esta 
mudança foi ainda mais notória no projecto seguinte, 
o enorme (literalmente, com doze horas de filme edi-
tado e testemunhos extraordinários da China durante 
a revolução cultural) “Comment Yukong Deplaça les 
Montagnes”, filmado na China entre 1972 e 1973. Nes-
te filme, pela primeira vez, vemos e ouvimos muitos 
comentários de chineses falando sobre o seu dia-a-
dia e o seu esforço para participar na transformação 
da sociedade. Em “Le 17ème Parallèle”, recorda Mar-
celine, “estávamos limitados por uma técnica inter-
média, uma enorme câmara num tripé, impossível de 
mover. Para o Yukong tínhamos equipamento muito 
mais moderno, inclusivé uma câmara Coutant – uma 
Nagra IV a quartzo. Assim conseguíamos trabalhar”.
Fiel aos seus costumes, Ivens decidiu filmar com uma 
equipa chinesa ao mesmo tempo que os ensinava a 
fazer um filme, mas era impossível fazer com que o 
director de fotografia percebesse o que esperavam 
que ele fizesse. Irrepreensível na iluminação e no en-
quadramento, não percebia nada de regras do cinema 
directo. Um longo take sincronizado? Ele só percebeu 
o que isso era quando Marceline, depois de dois me-
ses de filmagens infrutíferas e da viagem a Paris para 
revelar o filme, voltou à China com filmes de som sín-
crone realizados por jovens cineastas franceses, um 
dos quais tinha uma cena de dez minutos com som 
síncrono. “A projecção desses filmes deixou o nosso 
operador perplexo e para o convencer que era, de 
facto, possível filmar assim, tivemos que mostrar que 
na nossa cópia não havia saltos que evidenciassem 
montagem de diferentes cenas!”. Após a experiência 
educacional, as filmagens correram sem problemas, 
como se a equipa tivesse experiência nesta forma de 
filmar. “Na verdade, Joris era tão novo neste cam-
po como os chineses”, conta Marceline. Mas ele era 
um inovador, estava sempre em movimento, sempre 
voltado para o futuro e tinha uma facilidade extraor-
dinária em adaptar-se a todas as situações e às pos-
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sibilidades que as novas técnicas ofereciam.
É interessante lembrar como Joris Ivens começou por 
fazer as suas primeiras experiências cinematográfi-
cas, infelizmente agora perdidas, quinze anos após 
“The Wigwam”, o seu filme de infância, e alguns me-
ses antes de “The Bridge”, que o tornou imediata-
mente num dos principais artistas avant-garde. Com 
a câmara na mão, uma magnífica Kinamo do profes-
sor Goldber, entra num bar de Amesterdão onde al-
gumas pessoas bebem e conversam. “Concentrei-me 
nos gestos e atitudes dos homens no bar, tentando 
não perturbar o ambiente, filmando-o como o via e 
sentia, através da lente da minha câmara. Quando 
visionei a cópia da experiência fiquei surpreendido 
com a qualidade das imagens. Tinha conseguido uma 
luz que me lembrava a dos quadros holandeses. Mas 
havia algo ainda melhor, com a câmara à mão tinha-
me libertado da rigidez do tripé de forma natural e 
tinha criado um movimento que, normalmente, teria 
de ser filmado numa sequência de cenas. Sem saber, 
filmando ágil e continuamente, tinha produzido uma 
cena longa”.
Durante toda a vida, Joris Ivens mudou de uma forma 
de cinema para outra, com uma espantosa ligeireza e 
facilidade, indo da abstracção ao lirismo e ao épico, 
cantando a beleza dos elementos naturais ou sendo 
comovido pelos esforços das pessoas, sensível tan-
to aos detalhes do quotidiano quanto à inspiração 
da revolução e à música interior do artista... Sempre 
que encontrava uma fórmula para atingir os seus ob-
jectivos, usava-a sem abandonar as marcas distintas 
do seu estilo. Por vezes o som falhava-lhe porque, 

apesar de tudo, os seus primeiros filmes foram fei-
tos na época do cinema mudo. Quando o começou a 
usar, sabia como o fazer de forma convincente. Aqui 
podemos referir as doze horas de Yukong, como um 
exemplo do que a pesquisa cinematográfica consegue 
atingir, quando dirigida de forma clara do ponto de 
vista dos autores. E estou convencido que as pessoas 
terão cada vez mais interesse e prazer em ver estes 
filmes no futuro.
Durante toda a sua vida, quer filmando mudo, com 
som, ou ainda com som síncrono, Joris Ivens perma-
neceu fiel a uma estrutura formal, em que os filmes 
são composições dinâmicas de imagens em movi-
mento. “Quando tínhamos takes suficientes, daque-
les longos e sincronizados que quebravam o tempo 
cinematográfico, que ele tanto adorava”, lembra-nos 
Marceline, (mas não seria esse o preço a pagar por 
entrar no tempo dos outros?) “cansado, decidia filmar 
os seus belos planos só para descansar e para se 
divertir”.
Ele tinha razão: era através da beleza das imagens 
que ele sabia como capturar e, da consumada arte 
de montar, em que se reconhece o seu olhar e a sua 
marca – em todos os filmes desde “The Bridge”, como 
é de facto bem demonstrado no seu último trabalho, 
“Une Histoire de Vent”. Uma obra em que ele não 
hesita, mesmo aos noventa anos, e com o desejo de 
se questionar a nível artístico e filosófico, e imagina, 
com Marceline Loridan, uma nova forma de cinema, 
ultrapassando as fronteiras tradicionais que separam 
os documentários dos filmes de ficção.
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Leth em Lisboa
Amir Labaki*

 
Com praticamente um filme para cada ano de 
quase meio século de cinema, o dinamarquês 
Jørgen Leth é um dos mais importantes docu-
mentaristas experimentais de todos os tempos. 
Suas grandes fontes de inspiração não se encon-
tram, contudo, no universo do documentário. 
As principais escolas que o precederam, a do docu-
mentário didático à moda John Grierson e a do es-
pontaneísmo do Cinema Directo, serviram-lhe essen-
cialmente como contramodelos. A cabeça de Jørgen 
foi feita sobretudo pelo caldeirão artístico da cultura 
underground dos anos 1950 e 60, combinando free 
jazz e cinemas novos, John Cage e Andy Warhol, Li-
ving Theater e Robert Frank. Foi assim que Jørgen 
Leth se fez poeta e ensaísta, performer e comenta-
rista desportivo – e, de quebra, forjou-se cineasta. 
O lançamento da sua obra completa em seis cai-
xas de DVD, concluída no ano passado pelo Da-

nish Film Institute, optou didaticamente por uma 
catalogação por eixos temáticos: documentários 
antropológicos, filmes de viagem, obras sobre des-
porto, produções ficcionais, retratos e filmes ex-
perimentais. Priorizam-se assim os assuntos e 
não as suas estratégicas fílmicas variadíssimas. 
Creio que uma leitura mais rica do cinema de Jørgen Leth 
explode essa divisão. A sua filmografia desenvolve-se 
sobretudo a partir de dois eixos formais, que se fundem 
num terceiro, híbrido, em sua produção de maturidade. 
Primeiro, há os filmes que poderiam ser chama-
dos de documentários conceptuais. Nesses en-
saios audiovisuais, Jørgen reflete sobre as grandes 
questões humanas, como a felicidade (The Perfect 
Human), a bondade e a vilania (Good and Evil), o 
cotidiano (Life in Denmark). Para estruturá-los, em-
presta o artifício dos “tableaux” do antropólogo po-
laco Bronislaw Malinowski, abraça a explícita ence-
nação e rejeita o discurso teórico institucionalizado. 
O segundo grupo, que abre passagem a partir de me-
ados dos anos 1970, é o de documentários testemu-
nhais. Uso o termo “testemunhais” no sentido de que 
são filmes que procuram recriar em sons e imagens o 
fluxo de suas experiências, sejam elas as de viagens 
(Notebook from China), as de eventos que presenciou (a 
trilogia de filmes sobre ciclismo), as de encontros com 
personalidades (Soren Ulrik Thomsen: A Danish Poet), 
ou mesmo de suas lembranças de infância (Aarhus). 
Aos poucos, aqui e acolá, o cinema de Jørgen passou 
a misturar estes dois discursos fílmicos, combinando-
os numa mesma obra. É o que se vê, por exemplo, 
num filme sobre brincadeiras infantis que rodou em 
oito países, incluindo o Brasil, com trilha de ninguém 
menos que Tom Jobim, “Moments of Play” (1986). Ou 
em “Notes on Love” (1989), sua homenagem mais 
explícita a Malinowski, em que investiga o que é o 
amor, o que é o sexo, e como as pessoas se rela-

Jørgen Leth
Mostra Retrospectiva e Masterclass
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cionam, em sociedades tão distintas quanto sua Di-
namarca natal e as mesmas Ilhas Trobriand em que 
o antropólogo polaco realizou a sua mais célebre 
pesquisa, “Argonautas do Pacífico Ocidental” (1922). 
Em 2003, Lars von Trier transformou a sua admira-
ção por Jørgen num filme realizado a quatro mãos 
com o seu homenageado, “The Five Obstructions”. O 
documentário acompanha os sucessivos encontros 
dos dois cineastas e as cinco encomendas fílmicas 
que o diretor de “Anticristo” faz ao cineasta de “The 
Perfect Human” – um filme de culto para von Trier. 
Refazer esta curta com crescentes dificuldades 
é o desafio lançado a Jørgen. A agenda de Lars 
é evidente. Ele acredita que cada nova obstru-
ção, sempre com regras distintas, forçaria Jørgen a 
eliminar a distância que ele, Lars, sente entre au-
tor e universo filmado nas obras de seu ídolo. 
A facilidade lúdica com que Jørgen ultrapassa a casca-
ta de obstáculos, levando a triunfos que evidentemen-
te perturbam Lars no correr do filme, comprova que o 
“enfant terrible” dinamarquês apostou numa tese fu-

rada. A obra do Jørgen maduro, em seus documentários 
testemunhais e híbridos, já superara a cisão que per-
turbara Lars no ultraconceitual “The Perfect Human”. 
Contando entre seus produtores com o próprio Lars 
von Trier, Jørgen Leth, hoje aos 73 anos, lançou den-
tro da mostra Mestres do último Festival de Toronto 
o seu mais recente filme, “Erotic Man”. Desenvolvi-
do durante mais de uma década, rodado em quatro 
continentes, este ensaio autobiográfico sobre a se-
xualidade masculina tem a  sua première européia 
dentro desta retrospectiva no doclisboa. “Espero 
que o filme seja uma espécie de testamento sobre 
o que mais me interessa e que tem conduzido a mi-
nha vida, ou seja, a sensualidade”, afirmou Jørgen 
antes do lançamento. “O filme vai além de qual-
quer coisa que eu tenha feito antes. Não é um filme 
que eu poderia ter feito mais cedo em minha vida”. 

 
* Amir Labaki é o director do É Tudo Verdade – Festival Interna-
cional de Documentários. Em 2008, realizou  “27 Cenas sobre 
Jørgen Leth”.

GOOD AND EVIL
Jørgen Leth ,  Dinamarca ,  1975

THE PERFECT HUMAN 
Jørgen Leth ,  Dinamarca ,  1968
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Um cineasta imenso 
Augusto M. Seabra

Nascido a 1 de Novembro de 1927 em Frankfurt, Marcel 
Ophuls iniciou-se como assistente de realização do seu 
pai, o grande Max Ophuls. Abordou a ficção mas foi 
como imenso documentarista que se notabilizou – não 
deixando aliás de reclamar a parte de ficção nos seus 
filmes.
Ophuls é uma testemunha privilegiada da história do 
século XX e, pelos seus filmes, um activo participante 
– é ele que conduz a “acção”, questionando e susci-

tando questões.
Foi ”Le chagrin et la Pitié” de 1969 que lhe trouxe a no-
toriedade. A “resistência” generalizada dos franceses 
durante a guerra era posta em causa, demonstrando 
como o colaboracionismo foi também uma realidade. 
E foi um choque. 
Cada filme de Ophuls é um trabalho imenso de pre-
severança: horas e horas de material filmado, longa 
montagem por vezes de anos, dimensões inabituais, 
de três e quatro horas.
Ophuls filma a história em directo, como em “Novem-
bertag”, feito aquando da queda do muro de Berlim, 
ou “Veillée d’armes”, filmado sobretudo no célebre 
Hotel Holliday Inn de Sarajevo durante o cerco. Mas fil-
mou também com persistência a memória do nazismo, 
desde o seu “filme inaugural”, ”Munich ou la paix pour 
cent ans”, feito ainda para a televisão, depois em ”Le 
Chagrin et La Pitié” e enfim em ”Hôtel Terminus” sobre 
o julgamento do “carniceiro de Lyon”, Klaus Barbie.
Contudo pode dizer-se que a súmula do seu método 
e preocupações é o magistral ”Veillée d’armes”, que 
além de testemunhar propriamente o cerco de Sara-
jevo é uma questionação do jornalismo de guerra e 
do modo como as testemunhas-jornalistas moldam 
a percepção pública – numa das suas derivações é a 
celebérrima imagem de Robert Capa da morte de um 
miliciano na Guerra Civil de Espanha que é discutida. 
Marcel Ophuls é um cineasta imenso que importa dar 
a conhecer numa visão de conjunto. 

Retrospectiva Marcel Ophuls

HOTEL TERMINUS -  THE LIFE AND TIMES 
OF KLAUS BARBIE
França ,  Alemanha,  EUA,  1988

THE MEMORY OF JUSTICE
Reino Unido ,  EUA,  França ,  Alemanha,  1976



D O S S I E R  D E  I M P R E N S A 11

Augusto M. Seabra

Há uma imagem insistente da Suíça que é a dos este-
reótipos de cartões postais. Mas que concretas ima-
gens conhecemos nós da Suíça? Houve, é certo, um 
tempo, os anos 70, em que o cinema de ficção suíço 
de expressão francesa teve o seu grande momento 
de difusão internacional – por assim dizer, inscreveu 
a Suíça no mapa – Com Alain Tanner, Claude Goretta, 
Michel Sauter ou Yves Yersin. Mas essa era apenas 
uma das vertentes.
Há genericamente um problema de identidade: o que 
é ser suíço? Interrogar o recalcado da imagem exterior 
foi um objecto do cinema documental, a partir de 
Fredi M. Murer e Richard Dindo. 
É (ou era, até recentemente) a Suíça “um país acima 
de qualquer suspeita”? Aos cineastas coube interro-
gar, dar a ver o esquecido ou não-visto. E a forma 
mais directa desse trabalho foi a mais imediata, o 
documentarismo. 

Dindo questionou o não-dito da sociedade e história 
suíças em ”Os Suíços na Guerra Civil de Espanha” e 
”A Execução do Traidor à Pátria Ernst S.” – duas nar-
rativas que se prendem com a pretendida “neutrali-
dade suíça”, dois filmes face à História. Ao escolher 
e abordar tais histórias, Dindo tornou-se um cineasta 
politicamente marcado, colocando-se também face às 
instituições. ”Dani, Michi, Renato & Max” é, nesse 
sentido, e num vector estritamente suíço, o mais po-
lítico dos seus filmes, inquérito à morte em condições 
misteriosas de “junkies” de Zurique – é do Estado e 
da repressão que verdadeiramente se trata.
Mas entretanto Dindo tinha realizado um filme belís-
simo e da maior importância, ”Max Frisch – Diário I – 
III”. Como filmar o escritor e a sua escrita? Apoiando-
se em fragmentos da sua narrativa Montauk e dos 
seus diários, Dindo discute ainda a “identidade suí-
ça” mas a nível da reflexão intelectual. Mas discute 
o próprio Frisch, sobretudo nas suas relações com 
as mulheres, em particular com Ingeborg Bachmann, 
que tinha sido sua esposa. E põe a própria questão 
da inscrição do autor no filme.
Trabalhar com materiais prévios, como encontrar um 
modo de os filmar, eis a mais insistente questão do 
seu cinema até ao recente ”Gauguin em Taiti e nas 
Ilhas Marquesas”, passando pelo admirável ”Arthur 
Rimbaud – Uma Biografia”. De especial relevo é ”Er-
nesto Che Guevara – O Diário da Bolívia”. Muitos fil-
mes se fizeram sobre o “Che”, mas é este que im-
porta. É o retrato fidedigno do que foi a aventura e o 
desastre boliviano, relatada por uma voz, a que lê os 
textos do “Che”, e só esses, num périplo pelos locais 
onde os factos efectivamente ocorreram.
Ao contrário de Dindo, cineasta persistente (acaba de 
iniciar novo filme), Fredi M. Murer foi, é, um cineasta 
intermitente. De algum modo vindo do “cinema ex-
perimental”, Murer realizou em rigor um único docu-
mentário ”Wir Bergler in den Bergen, sind eigentlich 
nich schuld, dass wir da sind”, que se pode traduzir 
por “Não temos culpa de ser montanheses”.

Homenagem ao Documentário Suíço
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Originário de Uri, um dos cantões fundadores da Con-
federação Helvética e uma das zonas mais tradicio-
nais do país, Murer, que estava em Londres, voltou 
lá por ocasião da morte do pai. De certa maneira, 
descobriu então os seus conterrâneos e quis fazer um 
filme sobre eles. Depois de ter considerado fazer uma 
ficção sobre as próprias narrativas locais, e filmadas 
nos locais, acabou por optar por um documentário. 
Foi a descoberta de uma espécie de “origem”, de “pá-
tria primitiva”, com um longo e rigoroso trabalho de 
preparação cinematográfica e com os participantes – 

no fundo os camponeses “interpretam-se” a si pró-
prios. ”Wir Bergler in den Bergen, sind eigentlich nich 
schuld, dass wir da sind” permanece um dos olhares 
fundamentais do cinema sobre o universo camponês. 
Constituída assim ao longo dos anos a continuidade 
de uma tradição documental, tanto mais o cinema 
suíço se foi afastando das tradições locais. Os filmes 
deste panorama são testemunhos de um cinema que 
podemos designar por “nómada”, feito nos mais di-
ferentes locais do mundo. E atestam a vitalidade de 
uma produção. 

MAX FR ISCH -  JOURNAL I - III
R ichard Dindo ,  1981

WIR BERGLER IN DEN BERGEN SIND 
EIGENTLICH NICHT SCHULD
Fredi  M.  Murer ,  1974
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Ricardo Matos Cabo

O espaço social do campo, da ruralidade e do trabalho 
agrícola e o da cidade e do urbanismo foram desde 
muito cedo temas privilegiados do cinema. A trans-
formação progressiva do espaço rural e a formação 
da cidade contemporânea foram quase sempre no ci-
nema duas ecologias opostas, matérias também emi-
nentemente cinematográficas cuja percepção pública 
foi muitas vezes moldada pelo próprio cinema. O ciclo 
alude à riqueza desse corpo na história do cinema e 
procurou exemplos em que os dois existem ao mes-
mo tempo, em que por vezes se filma o seu confron-
to, em que um surge por vezes através das marcas 
ausentes do outro e em que se filma a transformação 
quase sempre irreversível de um espaço. Propõem-se 
diversas formas de ver o campo (registar a paisagem, 
o trabalho, os costumes e aquilo que permanece) e 
a cidade (a sua representação). O programa propõe 
diversos caminhos cruzados para pensar acerca deste 
tema. Por um lado uma série de filmes e combinações 
que repensam as bases do género clássico da sinfo-
nia urbana, levantando questões específicas à repre-
sentação do espaço urbano no cinema. Um exemplo 

central é o primeiro filme de Alberto Cavalcanti, “Rien 
que les heures”, um ensaio crítico sobre a cidade de 
Paris e o filme que inicia a tradição das sinfonias 
urbanas ao mesmo tempo que o rejeita, propondo 
uma ruptura com o formato clássico de representa-
ção da cidade, num mosaico desfragmentado e poé-
tico, com uma forte componente realista. A questão 
da representação pictórica da cidade surge de forma 
concentrada no cinema de Peter Hutton (uma cele-
bração das qualidades do movimento e do tempo, 
bem como da beleza do quotidiano e do banal na 
cidade) ou por exemplo no filme de Oliveira “O Pintor 
e a Cidade”, um estudo sobre a figuração da cidade 
do Porto através do olhar e trabalho de um pintor. O 
filme de Peter von Bagh é literalmente uma sinfonia 
invertida (usando o termo de Thom Andersen), um 
retrato de Helsínquia composto através de inúmeros 
elementos figurativos, literários e musicais que, na 
sua complexidade, aludem à própria ideia de cida-
de como construção e imagem, reflectindo sobretudo 
a História daqueles que a constituem. É uma ideia 
igualmente central ao brilhante ensaio de Pasolini, 
feito para defender a primazia da História na ligação à 
cidade, nas suas palavras, “a história do povo inteiro 
de uma cidade”. 
O outro caminho do ciclo acentua aquilo que um crí-
tico chamou a propósito dos filmes de Yamagata do 
colectivo de Ogawa Shinsuke de “múltiplas moderni-
dades” – no mesmo gesto o conflito entre o passado e 
o presente, entre a tradição e a modernidade, o cam-
po e a cidade. Temas a que aludem filmes como “O 
Pão”  de Oliveira, o díptico “Farrebique / Biquefarre” 
de G. Rouquier e o filme de Ogawa, retrato complexo 
de uma aldeia japonesa e da sua parca população, 
reduzida pela atracção da cidade, bem como das suas 
histórias pessoais com raizes na história do Japão. 
O filme de Yann LeMasson e B. Deswarte, “Kashima 
Paradise”, constitui um impressionante testemunho 
desse mesmo Japão, regressando atrás no tempo, ao 
início da década de 70, altura dos confrontos violen-

A Cidade e o Campo
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tos e da resistência sem tréguas dos camponeses con-
tra o avanço do aeroporto de Narita (documentados 
igualmente na obra de Ogawa), num percurso entre 
a cidade e o campo que não tem igual na história do 
cinema. Do mesmo modo procuraram-se filmes que 
contassem a história das revoluções camponesas: o 
belíssimo filme de Jean-Marie Straub e Danièle Huillet 
procura nas paisagens do campo francês e egípcio o 
rasto das revoluções passadas. 
Mas apesar desta questões, é igualmente importante 
sublinhar que alguns destes filmes encontram na vi-
talidade da representação a riqueza da sua visão da 
cidade ou do campo, das realidades que mostram. 
Isso é verdade por exemplo para o novo filme de 
Thom Andersen e daquilo que ele chama de “nos-

talgia militante”, interventiva. As suas imagens da 
cidade, ricas e vitais, mesmo aquelas que mostram 
locais que já não existem (por exemplo, aqueles de 
que nos mostra fotografias) são sobretudo formas de 
reafirmar e celebrar locais que são vivos, que respon-
dem activamente à imagem e aos sons que lhes cor-
respondem (directamente ou por afinidades). O filme 
de Jean Eustache e Jean-Michel Barjol é nesse sentido 
um filme em que a questão não é o desaparecimento 
ou a preservação de uma tradição (valores que pode-
mos atribuir posteriormente), mas a capacidade de 
captar a vitalidade de uma festa, a partir da matança 
do porco, revelando e confrontando a síntese de dois 
olhares sobre uma cadeia de actividade e celebração.

HELSINKY FOREVER
Peter  Von Bagh ,  Finlând ia 2008

LE COCHON
Jean Eus tache e Jean-Miche l  Bar joe ,  França 1970
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3 . J Ú R I S

JÚRI COMPETIÇÃO INTERNACIONAL
Longas metragens

Thier ry  Garre l  (Pres idente )

Condecorado Chevalier des Arts et des Lettres pelo governo francês - por reconhecimento 
ao seu empenho durante 40 anos na construção de uma televisão que defende os 
autores e que privilegia o documentário de criação - Thierry Garrel é a figura mais 
citada na mudança da paisagem do documentário europeu a partir dos anos 80.
Tendo desde muito jovem exercido funções na ORTF (Office de Radiodiffusion-Télévision 
Française) e no INA (Institut National de l’Audiovisuel), é a partir do momento em 
que assume a direcção do departamento de documentários de La Sept - futura ARTE 

France - que Garrel passa a ter um papel determinante a nível europeu. Enquanto responsável da linha editorial do 
departamento de documentários, cargo que exerce entre 1987 e 2008, Garrel lança diversas séries que fizeram história 
e o célebre slot televisivo «Grand Format», que co-produziu e emitiu mais de 200 documentários de longa-metragem 
multi-premiados. Garrel esteve directamente associado aos primeiros filmes de Nicolas Philibert, Rithy Panh, Claire 
Simon, Claudio Pazienza, Raoul Peck e colaborou com grandes autores de cinema como Chris Marker, Chantal 
Akerman, Richard Dindo, Amos Gitai, Jean-Louis Comolli, Johan Van der Keuken, Volker Koepp, Iossif Pasternak, entre 
outros. 
Em 1982 recebeu da Sociedade Civil de Autores Multimédia o Grande Prémio de Televisão pelo programa Juste 
une Image. Em 2001 a Galeria Nacional do Museu Jeu de Paume homenageou o seu trabalho com uma exposição 
retrospectiva. Desde que deixou a ARTE, Thierry Garrel dedica-se a seminários e workshops de formação para jovens 
autores a nível mundial. Garrel justificou sempre as suas escolhas com base num pensamento sólido: “É precisamente 
onde a televisão produz esquecimento, que o documentário fabrica memória e interioridade»

Susana de Sousa Dias

Realizadora e docente universitária, estuda cinema, música, pintura, estética e 
filosofia da arte. Actualmente desenvolve um trabalho de doutoramento no domínio 
das relações entre Cinema e Arte Contemporânea. Em 2001 funda a companhia de 
produção Kintop. A sua primeira longa metragem “Natureza Morta” (2005) marcou 
presença em festivais e mostras nos cinco continentes. “48”, o seu filme mais recente, 
internacionalmente aclamado pela originalidade do dispositivo, foi galardoado com o 
Grand Prix Cinéma du Réel em 2010.
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João Pedro Rodr igues

João Pedro Rodrigues realizou O Pastor, a sua primeira curta-metragem, em 1988. 
O seu segundo filme, Parabéns, foi seleccionado para a Competição Oficial – Corto 
Cortissimo do Festival de Veneza em 1997 e recebeu a Menção especial do Júri. O 
Fantasma (2000), primeira longa-metragem,  é apresentado na Competição Oficial 
de Veneza, e premiado em Belfort e Nova Iorque. Odete (2005) é seleccionado 
para a Quinzena dos Realizadores em Cannes e ganha o prémio “Cinémas de 
Recherche”, somando diversos prémios em festivais internacionais. Em 2007, com 

a curta-metragem China China, co-realizada com João Rui Guerra da Mata, regressa à Quinzena dos Realizadores 
em Cannes e ganha o prémio de Melhor Filme Português no Festival de Curtas do Rio de Janeiro e o Grande 
Prémio e Prémio do Público para melhor curta de ficção em Belfort.
A sua obra mais recente, Morrer como um homem (2009) teve estreia na secção Un Certain Regard do Festival 
de Cannes e ganhou o prémio Cine del Futuro em Buenos Aires. Actualmente prepara o documentário A última 
vez que vi Macau, em co-autoria com João Rui Guerra da Mata.

André Paquet

Nascido no Quebeque (Canadá), André Paquet dedica-se desde 1962 à difusão e 
promoção de cinema. Programador pioneiro na Cinemateca do Quebeque, Paquet 
foi o fundador dos Encontros Internacionais do Cinema Novo (Montreal). De 80 
a 87 liderou a secção de cinema dos serviços culturais do Quebeque, em Paris. 
Director da programação do RDIM (Rencontres Internationales du Cinema 
Documentaire de Montreal) até 2009, André Paquet dedica-se actualmente ao 
ensino e é também autor de diversos artigos e ensaios sobre cinema.

Car los  Muguiro 

Fundador do prestigiado festival Punto de Vista (Espanha), no qual foi responsável 
pela direcção artística até 2009, Carlos Muguiro é crítico, programador e 
cineasta. Estudioso do cinema russo, actualmente trabalha como investigador 
no Departamento de Estudos Eslavos do Instituto Universitário de Cultura, 
da Universidade Pompeu Fabra, em Barcelona, como professor de Estética da 
Universidade de Navarra e do mestrado em Cinema na Universidade Pompeu 
Fabra. No seu currículo constam a coordenação do curso de Realização na Escuela 

Internacional de Cine de San Antonio de los Baños de Cuba, a autoria dos livros  Ver sin Vertov. Cincuenta años 
de no ficción en Rusia y la URSS (1955-2005), El cine de los mil años, Una aproximación al cine documental 
japonés y The Man Without the Movie Camera: the cinema of Alan Berliner. Licenciado em Realização pela  
Escuela de Cine de Madrid trabalha como guionista em filmes como Goodbye, America e Notes on the Other 
(doclisboa, Sundance, Clermont-Ferrand, Ann Arbour, Hot Docs, Varsóvia). Participou como júri em diversos 
festivais internacionais: FidMarseille, Festival dei Popoli (Florença), DocBsAs (Buenos Aires) e Documenta Madrid.
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JÚRI COMPETIÇÃO INTERNACIONAL
Médias e curtas metragens + Prémio Revelação

Katr ine K i ilgaard 

Oliv ier  Dury

Oscar  Pérez

Licenciada e mestre em Cultura Moderna e Comunicação pela Universidade de 
Copenhaga, trabalha desde 1994 em diferentes áreas do cinema. Seleccionadora e  
programadora em vários festivais, Katrine Kiilgaard é representante internacional 
da Filmkontakt Nord desde 2000. Além de trabalhar na promoção de filmes dos 
países nórdicos, Katrine Kiilgaard actua como conselheira em desenvolvimento 
de projectos, financiamento internacional e distribuição de curtas-metragens 
e documentários. Actualmente é Head of Industry no Festival de Cinema da 
Filmkontakt Nord e no Nordisk Panorama.

Cameraman, cineasta e fotógrafo, Olivier Dury realiza em 2008 o seu primeiro filme, 
“Mirages” (Prémio doclisboa Média Metragem), onde filma o início da travessia 
do Sahara pelos emigrantes que enfrentam o tempo do deserto: viagem objectiva 
rumo à clandestinidade, viagem subjectiva pela individualidade progressiva 
destes homens ameaçados pela morte anónima.
Em 2009, dirigiu a fotografia de “Au nom du Père, de tous, du ciel”, documentário 
de Marie-Violaine Brincard sobre um lado desconhecido do massacre do Ruanda.

Actualmente trabalha na montagem de “Voyage en Islande” (título provisório) e prepara “Stupéfiant”, ensaio 
documental sobre o universo da droga.

Natural de Girona (Espanha), estuda cinema no London College of Communication. 
Desde 2001 os seus filmes são exibidos nos mais importantes festivais de cinema 
do mundo: “Xavó-Xaví” no Chicago Film Festival e no Roma Film Festival, em  
2003; “Salve Melilla”  tem a primeira apresentação no Mar del Plata Film Festival, 
em 2006; “Ventrada” compete no  IDFA 08; “If the camera blows up”  é exibido no 
Locarno 09. O filme “The Tailor” vence a competição de curtas metragens do IDFA 
em 2007, bem como outros prémios internacionais como o Prémio do Público no  

Silverdocs e o  Cinema Eye Honour, em Nova Iorque.
Óscar Pérez é responsável pela realização da série documental The Getsemani Orchard para a Televisão da 
Catalunha (TVC). Actualmente lecciona documentário criativo na Universidade Pompeu Fabra, em Barcelona e 
está a fazer a pós-produção da sua primeira longa metragem documental “Hollywood Talkies”.  
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JÚRI INVESTIGAÇÕES

Diana Andr inga

Ginet te  Lav igne

Kater ina Bar tošová 

Doutoranda em Sociologia (ISCTE), pós-graduada em Jornalismo (2000) e Sociologia 
(2004), pelo ISCTE. Integra o Conselho de Opinião da RTP (eleita pela Assembleia 
da República) e é documentarista independente. Entre 1978 e 2001 ocupa diversos 
cargos de direcção na RTP. É responsável por diversas crónicas semanais no 
“Diário de Notícias” (1983-1989), “Público” (1993-1995) e RDP (1994, 1996-1999). 
Entre os trabalhos que efectua na RTP destaca as séries “Refugiados no Mundo” 
(1983) e Geração de 60 (1992), os documentários “Aristides de Sousa Mendes, 

o Cônsul injustiçado” (1993), “O Caso Big Dan’s, Violação numa comunidade portuguesa” (1993), “Humberto 
Delgado: Obviamente, assassinaram-no”(1995), “José Rodrigues Miguéis: um homem do povo na história da 
República” (1997), e a série de programas “Artigo 37” (2001). Como documentarista independente é autora de, 
entre outros, “Timor-Leste: O sonho do crocodilo” (2002), “Era uma vez um arrastão (2005), “As duas faces 
da guerra” (2007, co-realização com Flora Gomes), “Dundo, memória colonial” (2009), “Tarrafal: memórias do 
Campo da Morte Lenta” (2010). Diana Andringa é Comendadora da Ordem do Infante e Grande Oficial da Ordem 
da Liberdade.

Realizadora e montadora, trabalha desde há vinte anos com Jean-Louis Comolli, 
do qual assina a montagem de “Face aux Fantômes”, de 2009. É a realizadora de  
“Le Kugelhof” (1992) “Le fil rouge” (1995) “Un repas de paix” (1995) “República, 
journal du peuple”(1998) “La nuit du coup d’État -Lisbonne av.74” (2001) “Jours 
de grève à Paris-Nord” (2001) “Deux histoires de prison” (2004) “Un voyage en 
Israël” (2008) e “La belle journée” (2010).

Nascida em Praga em 1980, Katerina Bartošová é licenciada em Antropologia 
Social e Cultural. Colabora, desde 2008, com o One World International Human 
Rights Documentary Film Festival, do qual é programadora. O One World é um dos 
mais importantes festivais europeus na área dos direitos humanos e é membro 
fundador da Human Rights Film Network. Desde 2005 tem ainda trabalhado com 
diversos outros festivais de cinema na República Checa, como o Karlovy Vary 
International Film Festival.



D O S S I E R  D E  I M P R E N S A 19

JÚRI COMPETIÇÃO PORTUGUESA

Barbara Or licz

Freder ico Ross in

Jean-Franço i s  Chougnet

Licenciada em História pela Universidade de Cracóvia, Barbara Orlicz é Vice 
presidente da Krakow Film Foundation e directora de programação do Festival 
Internacional de Cinema de Cracóvia. 
Entre 1996 e 2006 trabalha na distribuidora Apollo Film Ltd, como responsável 
pelo gabinete de comunicação e marketing. Paralelamente também é, desde 2005, 
produtora do Film Market de Cracóvia.

Curador e crítico de cinema independente, faz investigação sobretudo na área 
do cinema documental, experimental e de animação. É co-director artístico do 
NodoDocFest, de Trieste, desde 2008. Como curador tem trabalhado para diversos 
festivais em Itália e em França (ToniCorti of Padua, 2006-2007; Filmmaker of Milan, 
2007-2010, États généraux du film documentaire of Lussas, 2009-2010; i1000(o)cchi 
de Trieste, 2008-2010; Lodi Città Film Festival de Lodi, 2009; Fisheye de Roma, 2009). 
Em 2008 colabora com Nicole Brenez na retrospectiva na Cinemateca Francesa de 

Paris La Cité des yeux, une saison italienne. Tem publicados cerca de 20 ensaios e, em 2009, publica  American 
Collage. Il cinema di Emile de Antonio.

Historiador, cientista político formado pela École de Sciences Politiques de Paris 
e ex-aluno da École Nationale d’Administration. Nos anos 80 e 90, é assessor de 
Jack Lang, Ministro da Cultura de França, seguindo-se o cargo de director adjunto 
do Musée National d’Art Moderne (Centro Pompidou) e o de director adjunto da 
Réunion des Musées Nationaux. É comissário do Ano do Brasil em França (“Brésil, 
Brésils”) em 2005 e é director geral do Parque de la Villette (Paris) de 2001 até 
2006. 
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4 . P R É M I O S

COMPETIÇÃO INTERNACIONAL
Grande Prémio Cidade de Lisboa para melhor longa-metragem  >  15 000 euros

Prémio para melhor média-metragem  >  3000 euros

Prémio para melhor curta-metragem  >  2500 euros

INVESTIGAÇÕES
Prémio SIC Notícias para melhor documentário de investigação  >  4 000 euros
(inclui a compra dos direitos televisivos para Portugal)

PRÉMIO REVELAÇÃO 
Prémio para a melhor primeira longa-metragem transversal à Competição Internacional, 		
Investigações e Riscos  >  4000 euros

COMPETIÇÃO PORTUGUESA
Grande Prémio CGD para melhor longa-metragem  >  5000 euros

Prémio CGD para melhor primeira obra  >  3000 euros

Prémio CPLP para melhor curta-metragem  >  2500 euros

PRÉMIO ESCOLAS
Prémio Escolas para o melhor filme da Competição Portuguesa  >  1000 euros

Prémio Universidades para a melhor longa-metragem da Competição Internacional   >  1000 euros
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5 . CO N V I DA D O S 
I N T E R N A C I O N A I S

COMPETIÇÃO INTERNACIONAL
	

LONGAS
Gianfranco Rosi - El Sicario - Room 164   

Sylvain George - Qu´ils Reposent en Révolte (des Figures de Guerres)  >  De 16 a 19 Outubro

Anna Sanmarti - La Terra Habitada  >  De 19 a 23 de Outubro

Ricardo Íscar - Dance to the Spirits  >  15 a 17 de Outubro

Joonas Berghäll - Steam of Life  

Brigitte Uttar Konetzky - God no say so  >  De 14 a 22 de Outubro

Alina Skrzeszewska - Songs from the Nickel  >  De 17 a 21 de Outubro

José Vieira - Paper Boat

MÉDIAS
Virgil Vernier - Pandore 
Samir Abdallah e Kheridine Mabrouk - GazaStrophe, the day after  >  De 15 a 18 de Outubro

Deborah Stratman - Walking is Dancing  
Comes Chahbazian - Down Here  
David Yon - Les oiseaux d´arabie  >  De 21 a 25 de Outubro

CURTAS
Luís Escartín - Amanar Tamasheq  

Volko Kamensky - Oral History 

Rita Bakacs - Meldelssohn Bartholdy  

Laila Pakalnina – On Rubiks´Road  >  De 21 a 24 de Outubro
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INVESTIGAÇÕES	

John Appel – The Player  >  De 18 a 21 de Outubro

Renate Costa - Cuchillo de Palo

Christian Von Borries - The Dubai in Me  

Pino Esposito - The New South of Italy  >  De 14 a 17 de Outubro

Noel Burch & Allan Sekula - The Forgotten Space

John Gianvito - Clark, Vapor Trail  >  De 14 a 18 de Outubro

Jean-Stéphane Bron - Cleveland versus Wall Street  

Michael Madsen - Into Eternity

Stanley Nelson - Freedom Riders  

Mariana Otero - Into our own Hands  

Nicolas Vadimof - Aisheen, Still Alive In Gaza  

Marc Wolfensberger – Oil Rocks, City Above the sea  

INVESTIGAÇÕES –  FORA DE COMPETIÇÃO	

Alberto Arce e Mohammad Rujailah – To Shoot an Elephant 

Marcelo Fortaleza Flores - Claude-Levi Strauss: Return to the Amazon  >  De 16 a 19 de Outubro

COMPETIÇÃO PORTUGUESA	

LONGAS E MÉDIAS	
Sérgio da Costa - Snack-Bar Aquário   
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R ISCOS	

Jean-Claude Rousseau – Festival  >  De 20 a 25 de Outubro

Eija-Liisa Ahtila - Where is Where 

Benno Trautman - Madman´s Dictionary  

HEART BEAT	
	

Michael Pilz - Yemen Travelogue – days at Shibam and Seiyun  >  De 18 a 22 de Outubro

Cay Wesnigk - Hitler´s hit Parade (produtor)  

Jôrg Jeshel  e Brigitte Kramer - Passion - Endstation Kinshasa  

Frank Scheffer – Frank Zappa - A Pioneer of the Future of Music: Part 1 & 2  

Renato Terra e Ricardo Calil – Uma noite em 67

Eva Bila – B-Side

A CIDADE E O CAMPO	

Peter von Bagh - Hensinky Forever  

CONVIDADOS ESPECIAIS	
	

Marcel Ophuls  	

Marceline Loridan-Ivens  >  De 14 a 19 de Outubro

Jørgen Leth  >  De 16 a 20 de Outubro

Amir Labaki  	
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6 . A CT I V I DA D ES
P E DA G Ó G I C A S

MASTERCLASSES

Jørgen Leth

Dia 18 de Outubro às 11h00
Culturgest – Grande Auditório

Entrada livre, mediante levantamento de bilhete

Jørgen Leth, que Lars Von Trier considera como o grande mestre do documentário nórdico, é um provocador nato. 
Apesar do rigor conceptual que atravessa a sua obra - de que o doclisboa apresenta este ano uma retrospectiva 
– Jørgen Leth define da seguinte forma o seu Working Credo: “Um filme é uma série de imagens reunidas. Não é 
uma sequência, não é uma história, apenas uma série de imagens. Nada mais. A ordem das imagens é menos 
importante que as imagens em si. A consequência final desta asserção é que as imagens podem ser reunidas 
às cegas. Considero o acaso muito inspirador. Concedo ao acaso algum espaço de expressão nos meus filmes, 
durante a rodagem e também durante a montagem. De várias maneiras, convido sempre o acaso ou a sorte a 
tomar parte no meu jogo.”
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Marceline Lor idan- Ivens

Dia 19 de Outubro às 11h00
Culturgest – Grande Auditório

Entrada livre, mediante levantamento de bilhete

Marceline Loridan-Ivens, nascida Rosemberg, é documentarista e uma lenda viva do cinema. Sobrevivente do 
campo de concentração Auschwitz-Birkenau, conta parte da sua experiência de deportação no filme “Chronique 
d’un Été”, de Edgar Morin e Jean Rouch (Prémio da Crítica Internacional no Festival de Cannes em 1960).
Em 1962, co-realiza “Algérie, année zero” e, mais tarde, com Joris Ivens, cria a sua própria produtora, a 
Capi Films. Juntos realizam “17ème Parallèle”, “Comment Yukong Deplaça les Montagnes” e “Une Histoire de 
Vent” - numa relação simbiótica que atravessa mais de três décadas. Após a morte de Joris Ivens, realiza “La 
Petite Prairie aux Bouleaux”, ficção auto-biográfica, com Anouck Aimée no papel principal, e publica o livro de 
memórias “Ma Vie Balagan” (2008).

WORKSHOP DE REALIZAÇÃO

Este ano o Workshop de Realização do doclisboa tem por tema “Directing documentaries, from self-production 
to big production”. Serão apresentados diferentes casos pelos próprios realizadores, que aceitam partilhar 
a experiência de produção das suas obras. Desde o orçamento zero até à co-produção internacional. Mais 
informações e inscrições a partir de 1 de Outubro em www.doclisboa.org
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O que leva um viajante na sua mochila? Que sons e paisagens acompanham os seus passos?
Caminhar com um caderno e um lápis na mão leva-nos a captar sensações e imagens de um lugar desconhecido 
e de quem nele habita. A “Viagem a Cabo Verde”, de José Miguel Ribeiro, faz-se documentário através dos traços 
e das aguadas, do som e das falas na primeira pessoa salteadas com o crioulo das gentes das ilhas. Como são 
as montanhas da Ilha do Fogo? Ou a paisagem de Santiago? Como vivem as pessoas? Como se deslocam? 
E se nós fizéssemos este caminho também? O que levaríamos connosco?
Para retratar este processo de descobertas, de outra cultura e de nós mesmos, no atelier docs 4 kids iremos 
construir vários desenhos que serão sobrepostos e animados, arquitectando assim a história de uma nova 
viagem.

DOCS 4 KIDS
ATELIERS PARA CRIANÇAS:
O documentár io  como exper iência  de aprendizagem 
e crescimento . 

Cinema São Jorge, 17 e 23 Outubro, 
sessões para escolas 

de 18 a 22 de Outubro, às 10h30.

Idade Recomendada: 7 aos 12 anos.
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7 . A CT I V I DA D ES
PA R A L E L A S

FÓRUM DEBATES  
Ponto de encontro dos realizadores com o público, é onde se realizam debates todos os dias após as 
projecções.

VIDEOTECA  
Os espectadores do doclisboa podem ver o conjunto de filmes enviados ao doclisboa na Videoteca do festival, 
equipada com vários postos de visionamento individual. A videoteca do doclisboa é digital permitindo assim o 
acesso ao mesmo filme em mais de um posto de visionamento.
A Videoteca é um espaço de acesso público, havendo ainda alguns postos de visionamento reservados 
exclusivamente a profissionais acreditados no festival. Estão disponíveis para visionamento cerca de 1300 
títulos, enviados para o doclisboa 2010.

AFTER DOCS –  CINEMA SÃO JORGE  
Todas as noites, o bar do cinema São Jorge está aberto e será o ponto de encontro entre convidados e público 
após as últimas sessões.

FESTAS –  CINEMA SÃO JORGE  
O doclisboa organiza três festas:

Festa Africana, após projecção do filme Benda Bilili  >  16 de Outubro

Festa Brasil - Anos 60 *, após projecção do filme Uma noite de 67  >  17 de Outubro

Festa Beatles, após projecção do filme What’s happenning: The Beatles in USA  >  22 de Outubro

* Local a anunciar
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8 . E X P O S I Ç Ã O 
M A L I C K  S I D I B É

Malick Sidibé, 74 anos, é o fotógrafo africano em actividade de maior reconhecimento internacional. O seu estúdio, 
fundado em 1962 num bairro periférico de Bamako, capital do Mali, continua a ser hoje um local de peregrinação 
para os habitantes da cidade e para muitos turistas que desejam ser retratados pelo mestre. Os milhares de 
clichés tirados por Malick Sidibé ao longo de cinco décadas são hoje um retrato da evolução dos costumes, dos 
sonhos e valores de várias gerações. Através destas fotografias percebemos como é que diversos grupos dentro 
de uma mesma sociedade queriam ser retratados. 
Nascido em 1936 em Soloba, uma aldeia a 300 km da capital do Mali, Bamako, Malick Sidibé estudou Desenho 
e Design de Joalheria, distinguindo-se desde logo pelo seu talento para o desenho. Em 1962 abre o seu próprio 
estúdio e, desde então, o seu trabalho tem-lhe grangeado diversos prémios internacionais.
Até 1940, os africanos, sobretudo os das zonas rurais, não aceitavam ser fotografados, muitos acreditavam que o 
fotógrafo conseguia vê-los nus através da lente e que isso os faria ficar sem alma. Graças ao trabalho de fotógrafos 
índigenas como Malick Sidibé a fotografia começou a ser aceite em África. Após várias décadas de trabalho no seu 
estúdio, Sidibé fotografou “todos os que eram alguém” em Bamako, captando as suas expressões, as suas rou-
pas e trabalhando em harmonia com os “modelos”. Os seus retratos e fotografias documentais são testemunho 
do desenvolvimento cultural e social do Mali pós-colonial. Hoje em dia Malick é considerado o mais importante 
fotógrafo africano vivo. 
O fotógrafo maliano, que empresta este ano uma das suas fotografias ao cartaz do doclisboa, foi o vencedor do 
Prémio Photo España Baume & Mercier 2009. Em 2008 foi distinguido com o prémio do Centro Internacional de 
Fotografia de Nova Iorque, em 2007 coube-lhe o Leão de Ouro da Bienal de Veneza, e em 2003 com o Prémio Has-
selblad (Suécia), em 2003.
Exposição de referência na obra de Malick Sidibé, produzida pela Hasselblad Foundation, são 85 fotografias as que 
o doclisboa – VIII Festival Internacional de Cinema, com o apoio da Câmara Municipal de Lisboa, terá em exposição 
no Palácio das Galveias até final de Outubro.

EXPOSIÇÃO MALICK SIDIBÉ 
-  HASSELBLAD FOUNDATION

GALERIA PALÁCIO GALVEIAS – CAMPO PEQUENO

29 de Setembro até final de Outubro
Terça a Sexta- feira das 10H às 19H

Sábados e Domingos, das 14H às 19H

ENTRADA GRATUITA
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Thre e Fr iends  wi th  Mopeds  1975

Yokoro  1970
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9 . L I S B O N  D O C S

Lisbon Docs  2010 -  11 a  16 Outubro
XII Fórum de Financiamento e Co-Produção de Documentários

Workshop para produtores - sessão pública de pitching - networking
A XII edição do Lisbon Docs é uma iniciativa promovida pela Apordoc - Associação pelo Documentário em 
parceria com a EDN - European Documentary Network.

Outubro 12 e 14  -  WORKSHOP DE DESENVOLVIMENTO DE PROJECTOS 

Vinte projectos de documentário (portugueses e estrangeiros), previamente seleccionados pela EDN pelo seu 
potencial interesse internacional, são discutidos e desenvolvidos sob orientação de um grupo de tutores com 
reconhecida experiência internacional – Catarina Alves Costa (realizadora, Portugal), Carmen Cobos (produtora, 
Holanda), Audrius Stonys (realizador, Lituânia), Michael Opstrup (produtor, Dinamarca), Ann Julienne (Head of 
International Development, France Télévisions, França, Christian Popp (produtor, Alemanha). 
O experiente montador dinamarquês Jesper Osmund também estará presente no workshop para facultar con-
sultas individuais sobre a constituição e o aperfeiçoamento dos trailers/pilotos para o pitching.

Os produtores/realizadores participantes no workshop trabalham os seus projectos de forma a serem apresen-
tados na sessão de pitching dos dias 15 e 16 de Outubro.

Outubro 15 e 16 – 10h às 14h – Pequeno Auditório  -  SESSÃO PÚBLICA DE PITCHING 

Os vinte projectos são apresentados perante um painel de representantes de canais de televisão europeus, 
líderes em co-produções e aquisições internacionais: Roberto Blatt (Multicanal, Espanha), Anna Glogowski 
(France Télévisions, França), Flora Gregory (Al Jazeera English, Reino Unido), Olaf Grunert (ARTE G.E.I.E., França), 
Hjalmar Palmgren (SVT, Suécia), Stefan Kloos (Rise and Shine World Sales, Alemanha), Charlotte Gry Madsen (DR 
International Sales, Dinamarca), Claire Colart (RTBF, Bélgica).

A cada projecto são atribuídos 15 minutos. Parte deste tempo é destinado aos produtores/realizadores, os 
restantes minutos são reservados a comentários por parte dos representantes das televisões. Uma oportuni-
dade única de conhecer o funcionamento actual do mercado televisivo do documentário e possíveis formas de 
financiamento, co-produção e difusão. 

 [As sessões de Pitching têm entrada livre (na medida dos lugares disponíveis) e serão conduzidas em inglês] 
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Organização: 
EDN - European Documentary Network + Apordoc - 
Associação pelo Documentário 

Co-Produção: 
Culturgest

Equipa: 
Anita Reher (EDN), Mikael Opstrup (EDN), Inês 
Mestre (Apordoc), Marta Frade (Apordoc)

Apoios: 
Programa MEDIA, União Europeia 
Ministério da Cultura / ICA
Let’s Copy
Universidade Lusófona

CONVIDADOS E PARTICIPANTES LISBON DOCS

TUTORES
Carmen Cobos – produtora Cobos Films, Holanda
Michael Opstrup – produtor, Dinamarca
Audrius Stonys – realizador, Lituânia
Catarina Alves Costa – realizadora, Portugal
Ann Julienne - Head of International Development, 
France Télévisions, França
Christian Popp – produtor, Alemanha

Commissioning editors (já confirmados)
Roberto Blatt, Multicanal, Espanha
Anna Glogowski, France Télévisions, França
Flora Gregory, Al Jazeera English, Reino Unido
Olaf Grunert, ARTE G.E.I.E., França
Hjalmar Palmgren, SVT, Suécia
Stefan Kloos, Rise and Shine World Sales, Alemanha
Charlotte Gry Madsen, DR International Sales, 
Dinamarca
Claire Colart, RTBF, Bélgica

PArticipantes
Christoph Müller, realizador/produtor, Cotorra Films 
(México)
Lisa Fairbank, realizadora, Lambentproductions 
(Reino Unido)

Kerry Fulton, produtora, Out of the Box Features 
(Espanha)
Primavera M. Ruiz, realizadora, Out of the Box 
Features (Espanha)
Lola Bono, produtora, Alô, Alô (Espanha)
Holly Mosher, realizadora e produtora, Hummingbird 
Pictures (EUA)
Claudia Tosi, realizadora, Movimenta 
(Itália/Eslovénia)
Fabio Battistin, produtor, Movimenta 
(Itália/Eslovénia)
Simone Catania, produtora, Indyca (Itália)
Michele Fornasero, realizador, Indyca (Itália)
Pau Subirós Bosch, produtor, El Kinograf (Espanha)
Neus Ballús Montserrat, realizador, El Kinograf 
(Espanha)
Soniya Kirpalani, realizadora, Sprocket Science Films 
(Emirados Árabes)
Folke Rydén, realizador e produtor, Folke Rydén 
Production (Suécia)
Sara Andersson, assistente de produção, Folke Rydén 
Production (Suécia)
Vanessa Gazy, produtora, Zs2 Films (França)
Kerstin Nickig, produtora, Time Prints (Alemanha)
Vanja Jambrovic, produtora, Restart (Croácia)
Sinisa Juricic, produtor, Nukleus Film (Croácia/
Bulgária)
Ilian Metev, realizador, Nukleus Film 
(Croácia/Bulgária)
Ron Ofer, produtor, Ron Ofer Films (Israel)
Isabel Machado, produtora, CRIM (Portugal)
Silvia Firmino, realizadora, CRIM (Portugal)
Fernando Vendrell, produtor, David & Golias 
(Portugal)
Inês Oliveira, realizadora, David & Golias (Portugal)
Pandora da Cunha Telles, produtora, Ukbar Filmes 
(Portugal)
Margarida Leitão, realizadora, Ukbar Filmes 
(Portugal)
Patrícia Faria, produtora, Laranja Azul (Portugal)
Catarina Mourão, realizadora, Laranja Azul (Portugal)
Inês Gonçalves, produtora, Noland Films (Portugal)
Pedro Marques, realizador, Noland Films (Portugal)
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10 . E Q U I PA

Organização
Apordoc

Co-Produção
Culturgest
Egeac
Cinemateca Portuguesa 
– Museu do Cinema

Financiamento
ICA – Ministério da Cultura 
Câmara Municipal de Lisboa
Programa Media

Marca Associada
Caixa Geral de Depósitos

Direcção
Sérgio Tréfaut 

Direcção de Programação
Augusto M. Seabra

Programação
Maria João Madeira
Manuel Villaverde
Anna Glogowski
Cinta Pelejà

Programador Associado 
(A Cidade e o Campo)
Ricardo Matos Cabo

Comissário Retrospectiva
Jørgen Leth 
Amir Labaki

Coordenação de Programação
Cinta Pelejà

Coordenação Videoteca 
e Gestão de Bilheteiras
Nelson Lopes 
Kaisa Masso

Direcção de Produção 
e Fund Raising
Ana Jordão  
Patrícia Romão

Produção 
Hemi Fortes
Elsa Branco
Luís Martins

Extensões do Doclisboa
José Canelas

Tesouraria 
José Canelas

Direcção Técnica
Miguel Cabral

Gestão de Cópias
Sofia Bénard

Apoio à Gestão de Cópias
Ricardo Duarte

Comunicação 
e Assessoria de Imprensa
Susana Seabra

Apoio à Imprensa
Mafalda Melo

Coordenação de Convidados
Cinta Pelejà
Sandra Azevedo

Coordenação de Júris
Rodrigo Candeias

Actividades Pedagógicas 
(Escolas)
Maria João Soares

Docs 4 Kids 
Maria Remédio

Legendagem Electrónica 
Paulo Montes

Tradução de Textos
Melinda Eltenton

Catálogo
Pedro Rufino

Spots Vídeo
Pedro Marques

Design Gráfico
Mike Mwaduma

Website
Gráficos à Lapa

LisbonDocs
Cecilia Lidin (EDN)
Hanne Skjødt
Anita Reher (EDN)
Inês Mestre
Marta Frade

Exposição Malick Sidibé
Hasselbad Foundation
Galeria Palácio Galveias
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11 . PA R C E I R O S

ORGANIZAÇÃO 
Apordoc

CO-PRODUÇÃO
Culturgest
Egeac
Cinemateca Portuguesa

FINANCIAMENTO 
Ministério da Cultura 
C.M.L. - Câmara Municipal de 
Lisboa
ICA
Programa Europeu Media

MARCA ASSOCIADA 
CGD – Caixa Geral de Depósitos 
Mecenas da Cultura

PATROCINADORES DOS PRÉMIOS 
C.M.L.- Câmara Municipal de 
Lisboa
CGD - Caixa Geral de Depósitos 
Mecenas da Cultura
SIC-Notícias
CPLP

TELEVISÃO OFICIAL
SIC - Notícias

PARCEIROS MEDIA 
Público
Antena 1
Antena 3
TV Cine
MOP – Media Outdoor Portugal 

APOIO À DIVULGAÇÃO
ATL
Première
Rádio Europa
Radar
Le Monde Diplomatique
Rua de Baixo
Chicote

PATROCINADOR ESPECIAL
Adega Mayor 
Delta Q

DISTRIBUIDOR E EXIBIDORES 
ASSOCIADOS
Lusomundo
Cinema City Classic Alvalade
Castello Lopes

APOIO INSTITUCIONAL
Instituto Joris Ivens
Danish Film Institute
Swiss Films 
The Finnish Film Foundation
Cineteca Nazionale
Hasselblad Foundation
CPLP
Instituto Português da Juventude
Goethe Institut
Instituto Franco-Português
Galeria Palácio Galveias
Embaixada de Espanha
Embaixada do Brasil
Embaixada da Suíça
Embaixada do Canadá
Embaixada da Áustria

APOIOS 
FNAC
CPLP 
ATL
Asus
Computer Center
Media Recording 
Fidelidade Mundial
Gl Events
Super Bock
Bazar Do Vídeo 
Cision
Universidade Lusófona
Magnolia Caffe
Let´S Copy
Naucom
Epson
Ach Brito
Em Nome Da Rosa 
A Vida Portuguesa
Antiga Confeitaria Pastéis De 
Belém 
Licor Beirão

HOTÉIS ASSOCIADOS
VIP HÓTEIS

TRANSPORTADOR OFICIAL 
TNT
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12 . S A L A S 
E  B I L H E T E I R A S

CULTURGEST
Edifício Sede da Caixa Geral de Depósitos
Rua Arco do Cego, Tel: 217 905 155

Grande Auditório da Culturgest [612 lugares]

Pequeno Auditório da Culturgest [149 lugares]

CINEMA LONDRES
Av. Roma, 7A. Tel: 218 401 313

Sala 1 Londres [219 lugares]

Sala 2 Londres [114 lugares]

CINEMA SÃO JORGE
Av. da Liberdade, 175. Tel: 213 103 400

Sala 1 São Jorge [827 lugares]

Sala 3 São Jorge [181 lugares]

CINEMA CITY CLASSIC ALVALADE
Av. de Roma, 100. Tel: 218 413 040

Sala 1 City Classic Alvalade [100 lugares]

Sala 3 City Classic Alvalade [112 lugares]

CINEMATECA PORTUGUESA – MUSEU DO CINEMA
Rua Barata Salgueiro, 39. Tel: 213 596 250/1

Sala Dr. Félix Ribeiro [227 lugares] - 150 bilhetes 
disponíveis na bilheteira da Culturgest

Sala Luís de Pina [47 lugares] - 30 bilhetes disponíveis 
na bilheteira da Culturgest

nota: os restantes bilhetes das salas da Cinemateca 
serão apenas postos à venda no próprio dia na 
Cinemateca Portuguesa

PREÇO DOS BILHETES

Bilhete normal avulso – 3,50 €

Bilhete com desconto para estudantes
(apenas na Culturgest e no Cinema São Jorge) – 3,00 €

Bilhetes para a Cinemateca – 2,50 € 

Voucher de 10 bilhetes – 25,00 €

O voucher doclisboa é exclusivamente comprado na 
bilheteira central do festival (Culturgest).

GRUPOS ESCOLARES 
Os grupos escolares tem entrada a preço reduzido 
(1,00 € por pessoa, no mínimo dez alunos) mediante 
marcação e levantamento prévio dos bilhetes.

Informações e inscrições: 
962104816 / maria@doclisboa.org

HORÁRIO DAS BILHETEIRAS
Na Culturgest, uma Bilheteira Central vende entradas 
para qualquer sessão do doclisboa. Os outros 
espaços do festival vendem apenas bilhetes para as 
suas próprias salas.

CULTURGEST – Bilheteira Central doclisboa 2010

Antes do início do Festival (de 1 a 13 de Outubro):
De 2a a 6a-feira das 11 às 19h;
Sábados, Domingos e feriados das 14 às 20h;
Nos dias de espectáculo, até à hora de início dos 
mesmos.

Durante o Festival (de 14 a 24 de Outubro):
Todos os dias das 10h até à hora do início da última 
sessão, exceptuando os dias 23 e 24 em que abrirá 
às 13h.
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CINEMA LONDRES
Durante o Festival: das 13h às 23h00

CINEMA SÃO JORGE
Durante o Festival: a partir das 13h, até ao início da 
última sessão.

CINEMA CITY CLASSIC ALVALADE
Durante o Festival: a partir das 13H30, até ao início 
da última sessão (nos dias em que há sessão antes 
deste horário, a bilheteira meia hora antes da 
projecção)

CINEMATECA PORTUGUESA – MUSEU DO CINEMA
Na Cinemateca, só se vendem bilhetes para as 
sessões do próprio dia. Mas os bilhetes das sessões 
do doclisboa na Cinemateca podem ser comprados 
com antecedência na bilheteira central na Culturgest, 
na medida dos lugares disponíveis.

TODOS OS FILMES SÃO LEGENDADOS EM PORTUGUÊS.






